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Novo cenário para a agricultura
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Fernando Mendes Lamas
Pesquisador da Embrapa 
Agropecuária Oeste

Com o aumento populacional e 
melhoria da renda das pessoas, 
especialmente em países popu-
losos, como a China e a Índia, 
aumenta a demanda por maior 
oferta de alimentos e, por con-
seguinte, são postos novos de-
safios à agricultura. 
Aumentar a produção de ali-
mentos, fibras e energia, por 
meio do aumento de produti-
vidade é o grande desafio para 
os países produtores, como é o 
caso do Brasil. Assim, não será 
necessário abrir novas áreas. 
Isso poderá ser alcançado com 
a incorporação de tecnologias, 
algumas muito simples, e mui-
tas com custo praticamente 
zero. Semear na época certa 
não tem custo algum. No en-
tanto, quando o agricultor rea-
liza a semeadura na época mais 
indicada, ele está minimizando 
os riscos e, também, poderá 
ter ganhos de produtividade. O 

Zoneamento Agrícola de Risco 
Climático (ZARC) é uma política 
pública, disponível e ao alcan-
ce da maioria dos agricultores 
brasileiros. Neste novo cenário, 
intensificar e integrar são fer-
ramentas fundamentais para o 
aumento da produtividade. Não 
somente a produtividade física, 
mas também de todos os fatores 
de produção. Como exemplo, 
a integração lavoura-pecuária 
(ILP) é uma estratégia para re-
cuperar pastagens degradadas 
e, por conseguinte, melhorar a 
produtividade da pecuária de 
corte, além de liberar área para 
cultivo de grãos, fibras e ener-
gia. Juntamente com a melhoria 
da produtividade que, de uma 
maneira geral, se dará pela in-
tensificação de tecnologias que 
permitirão maior controle do 
processo de produção, como a 
digitalização da agricultura. 
A melhoria da produtividade é 
a melhor estratégia para ga-
rantir a segurança alimentar. 
Essa exige a disponibilidade 
quantitativa e qualitativa dos 
alimentos, mas isso somente 
não será suficiente. É preciso 
que o alimento atenda às exi-
gências dos consumidores. Se, 
de um lado, a sociedade tem a 
sua demanda por alimentos, fi-
bras e energia aumentada, por 
outro lado, ela também exige 
que sejam produzidos de forma 
sustentável. Sustentabilidade 
aqui vista como a forma ecolo-
gicamente correta, socialmente 
justa e economicamente viável 
para se produzir alimentos, fi-
bras e energia. Modelos de pro-

dução que priorizem o uso mais 
racional dos recursos naturais, 
especialmente o solo e a água, 
terão maior aceitação por parte 
dos consumidores. Sistemas de 
produção com maior diversida-
de de espécies, que degradem 
menos o solo e que contaminem 
menos o ambiente, são aqueles 
mais indicados. Assim, o siste-
ma plantio direto, onde práticas 
como a rotação de culturas, o 
não revolvimento do solo e co-
bertura permanente do solo, é 
o mais indicado do que aquele 
sistema em que se cultiva pou-
cas espécies, o solo é revolvi-
do por meio do uso de arados e 
grades e, na maioria das vezes, 
permanece descoberto. 
Com o revolvimento do solo, 
especialmente em ambientes 
tropicais como o nosso, onde 
se tem temperaturas elevadas 
e umidade, a matéria orgânica 
é mais facilmente queimada, 
consequentemente a capaci-
dade produtiva do solo é redu-
zida. Em alguns casos, o efei-
to da movimentação do solo é 
tão perverso, que pode levar à 
degradação. Solos degradados, 
além de terem a sua capacidade 
de produção reduzida, devido 
aos processos erosivos, contri-
buem para o assoreamento de 
cursos de água e para a emis-
são de gases de efeito estufa. 
Quando se considera os fatores 
de produção, os custos de pro-
dução e as demandas da po-
pulação, chega-se à conclusão 
sobre o tamanho dos desafios 
para a agricultura. Ao agricultor, 
independente da área cultivada, 

para que ele possa continuar 
produzindo e auferindo lucros, é 
imperioso o aumento da produ-
tividade e a redução dos custos. 
Para reduzir custos é preciso 
aprimorar os processos de ges-
tão, de tal forma que, ao final, o 
produtor saiba, com segurança, 
quanto lhe custou produzir um 
litro de leite, um saco de milho 
ou um saco de feijão. Além, é 
claro, de quanto lhe custa uma 
hora máquina para cada opera-
ção realizada da semeadura até 
a colheita. 
Com essas informações, o pro-
dutor poderá identificar pontos 
que são passíveis de melhorias 
para incrementar a produtivi-
dade dos fatores de produção. 
Além de aumentar a produti-
vidade, é preciso considerar a 
sustentabilidade, a possibilida-
de de rastreabilidade e de cer-
tificar a qualidade sanitária e 
nutricional do que é produzido. 
Aspectos que serão cada vez 
mais exigidos pelos consumido-
res. Considerando que muitos 
compradores somente se inte-
ressam por grandes quantida-
des de um determinado produ-
to, o produtor, para fazer frente 
a esse desafio, com padrão de 
qualidade, terá que necessaria-
mente se organizar em coope-
rativas e ou associações ou ain-
da fortalecer as já existentes. 
Aumentar a produtividade dos 
fatores de produção e das es-
pécies cultivadas, incorporando 
ao processo produtivo às novas 
exigências do consumidor, é de-
cisivo para a agricultura atender 
aos desafios que lhe são postos.
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De acordo com Claudinei Minussi, a produtividade da beterraba aumentou de maneira 
impressionante na última década

Produção de beterraba se destaca em São José do Rio Pardo 

REPRODuçãO/INTERNET

Beterraba: agricultura de precisão ajuda a aumenta a produtividade

www.jornaldoprodutor.com.br

A tecnologia está cada vez mais 
presente no campo. Muito se ouve 
falar na agricultura 4.0 e 5.0. A 
conectividade, juntamente com 
isso, as ferramentas digitais, são 
a solução para o futuro do agro-
negócio. No cultivo de raízes, por 
exemplo, é possível aumentar a 
produtividade da beterraba com a 
agricultura de precisão, chegando 
a colher até 80 toneladas por hec-
tare.

Neste sentido, produtores de São 
José do Rio Pardo têm buscado o 
uso dessas ferramentas tecnoló-
gicas para aumentar os lucros no 
campo. De acordo com Claudinei 
Minussi, presidente do Sindicato 
Rural de São José do Rio Pardo, 
na última década, a produtividade 
da beterraba aumentou de manei-
ra impressionante. “De dez anos 
para cá, com a tecnologia chegan-
do, tanto na parte de plantio com 

precisão, como irrigação com pivô 
central e toda parte de tecnologia 
nas pulverizações, hoje, nós che-
gamos, em menos de 10 anos, a 
aumentar em quase 100% a pro-
dução da beterraba”, comentou.
São José do Rio Pardo está entre 
os municípios que receberam o 
Dia de Campo Seguro, um even-
to que faz parte do Projeto Família 
Nação Agro, realizado pelo Canal 
Rural e pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar). 

EscOAr A PrOduçãO
A princípio, a crise mundial causa-
da pela pandemia do novo corona-
vírus parecia ser algo passageiro. 
Contudo, os meses foram avan-

çando e a Covid-19 foi se espa-
lhando por todo Brasil. Com isso, 
muitos produtores têm usado da 
criatividade para garantir a renda 
da família neste período de cri-
se. As vendas online são uma das 
saídas para escoar a produção, já 
que a agricultura familiar depende 
bastante do fornecimento de me-
renda escolar e, durante este pe-
ríodo, as aulas foram suspensas.
Além disso, bares e restauran-
tes ainda continuam fechados em 
vários municípios do interior dos 
Estados. Desta forma, utilizar fer-
ramentas como site de vendas e 
até mesmo o celular pode ser uma 
alternativa eficiente para colocar 
comida na mesa.

Plantio: ano todo em áreas acima de 800 metros de altitude e de 
clima frio;

Solo: leve, com boa drenagem;

Temperatura ideal: na faixa de 10 a 20 graus;

Colheita: de 70 a 100 dias após o início do plantio;

Área mínima: pequenos canteiros e caixotes.

5 cOisAs quE vOcê PrEcisA sAbEr PArA 
gArAntir A PrOdutividAdE dA bEtErrAbA:
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Sustentabilidade: Para ter acesso a esse benefício, é preciso comprar as placas de 
energia de parceiras locais cadastradas com a cooperativa

DIVuLGAçãO/ENGENhO DA NOTÍCIA

Sicredi União PR/SP lança linha para incentivar 
sistema de energia solar

Com objetivo de propagar este conceito em meio a comunidade, 'Energia da União’ é uma iniciativa 
em prol da sustentabilidade e do comércio local

www.jornaldoprodutor.com.br

Pessoas físicas e jurídicas que 
quiserem instalar sistema de 
energia solar têm um incentivo 
extra. É que a Sicredi União PR/
SP está lançando um novo proje-
to que tem como mote a campa-
nha ‘Energia da união’. A iniciati-
va visa beneficiar não apenas os 
interessados em contribuir com 
a sustentabilidade, mas uma ca-
deia de parceiros locais, incluin-
do revendedores e um programa 
bem-sucedido de educação de 
crianças e adolescentes.
Um dos principais benéficos 
deste novo projeto é a taxa de 
juros diferenciada, a partir de 
0,89% ao mês com pagamen-
to em até cinco anos. Para ter 
acesso a esse benefício, é preci-
so comprar as placas de energia 
de parceiras locais cadastradas 
com a Sicredi união PR/SP, in-
centivando o comércio local. A 
expectativa é que até o final do 
ano mais de cem revendas es-
tejam cadastradas. “Esperamos 
com esse projeto levar para a 
comunidade mais uma forma de 

cooperativismo e relação ganha-
ganha. uma iniciativa diferencia-
da para quem, a princípio, dese-
ja reduzir despesas investindo 
em um projeto de energia solar 
e que, acaba contribuindo, au-
tomaticamente, com um mundo 
mais sustentável”, ressalta Ana 

Goffredo, economista, assesso-
ra da Sicredi união PR/SP e uma 
das responsáveis pela criação da 
campanha.
Outro ponto a destacar é que a 
Sicredi união também incentiva 
e engaja parceiros no movimen-
to ‘Eu coopero com a economia 

local’. E a campanha Energia da 
união vai ao encontro desse mo-
vimento. Para cada novo projeto, 
o revendedor destinará 3% do 
valor ao programa A união Faz a 
Vida, que atende mais de 35 mil 
crianças e adolescentes, de mais 
de 300 escolas. O programa pro-
move a cooperação e a cidadania, 
por meio de uma metodologia em 
que os alunos são protagonistas 
da aprendizagem, contando com 
apoio de educadores, pais e co-
munidade. Mais informações po-
dem ser obtidas por meio do site 
www.auniaofazavida.com.br.
Além de tudo isso, os parceiros 
cadastrados terão o nome divul-
gado no site da cooperativa e em 
materiais disponíveis nas agên-
cias, e ainda ganham o selo de 
apoiador do programa. Para o su-
perintendente de negócios, David 
Conchon, a campanha envolve 
sustentabilidade, preço justo, in-
centivo ao comércio local e inves-
timento na educação de crianças 
e adolescentes. “Todos saem ga-
nhando”, destaca.
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Com participação superior a 40% nesse mercado, país conta com tecnologia que tem 
garantido sucesso deste procedimento

Brasil é líder na transferência de embriões de equinos

DIVuLGAçãO/TExTO ASSESSORIA

Mercado promissor: equinocultura movimenta mais de R$ 16 bilhões por ano no país

A equinocultura movimenta mais 
de R$ 16 bilhões por ano no Bra-
sil. O plantel nacional também 
é representativo: 6 milhões de 
animais. “O constante cresci-
mento da atividade no país exige 
novas tecnologias para o melho-
ramento genético. A transferên-
cia de embriões é uma delas – e 
tem contribuído para aumentar 
o total de nascimentos com su-
cesso”, destaca a médica vete-
rinária Baity Leal, gerente da li-
nha de produtos para equinos da 
Ceva Saúde Animal. 
“Diversas pesquisas apontam o 
Brasil como o maior produtor de 
embriões de equinos do mun-
do, com participação superior 
a 40% nesse mercado, à frente 
de outras potências nessa prá-
tica, como Argentina e Estados 
unidos”, complementa.
Mestre em clínica e cirurgia ve-
terinária pela universidade Fe-
deral de Minas Gerais (uFMG), 
ela informa que a transferência 
de embriões começou a ser pra-
ticada no país em meados da 
década de 1980. hoje, é utiliza-
da por criadores de várias raças, 
como quarto-de-milha, manga-
larga marchador e, mais recen-
temente, crioulo, entre outras.

“Essa técnica é importante para 
o contínuo melhoramento gené-
tico das raças equinas. Contu-
do, não é possível transferir o 
embrião para qualquer animal. 
A égua receptora deve ter o or-
ganismo previamente preparado 
para a gestação”, ressalta a es-
pecialista da Ceva Saúde Animal.
O período pré-transferência en-

volve a sincronização da ovu-
lação das fêmeas envolvidas. 
O bom resultado dessa etapa 
é essencial para garantir a efi-
cácia da transferência de em-
briões. O uso do hormônio go-
nadotrofina coriônica humana 
(hCG, na sigla em inglês) é um 
recurso importante para o su-
cesso da técnica.

O hOrMôniO
O hCG é consagrado na reprodu-
ção equina, além de ser mais efe-
tivo em comparação à deslorelina 
e outros análogos ao hormônio li-
berador de gonadotropina (GnRh). 
Além disso, tem resultados exce-
lentes na inseminação da égua 
doadora.
“A Ceva está colocando à disposi-
ção dos médicos veterinários Fert-
cor, composto de hCG. O produto 
tem fácil aplicação e age com se-
gurança na ovulação das éguas de 
36 a 42 horas, ao contrário de ou-
tros métodos que, em geral, atuam 
42 horas após o uso. Essa redução 
no tempo é essencial para que o 
veterinário não perca o momento 
exato de inseminar”, diz Baity.
Fertcor é um importante aliado da 
transferência de embriões de fê-
meas. “É a certeza de retorno eco-
nômico para o criador com segu-
rança para os animais com o uso 
de produto registrado no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa)”, explica a geren-
te de produtos para equinos da 
Ceva. “Investimos em tecnologias 
para os criadores terem à disposi-
ção novas soluções que garantam 
o sucesso dos procedimentos sem 
prejudicar a saúde dos equinos”.
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Nova cultivar de batata se destaca na safra 
de Vargem Grande do Sul

Geraldo Canela é o precursor na produção de BRS F63 (Camila) na região Vendas: variedade de batata tem tido aceitação excelente no mercado

FOTOS/JORNAL DO PRODuTOR
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Colhendo bons resultados no campo, o agricultor Geraldo Canela investiu na BRS F63 (Camila) 
pelo terceiro ano consecutivo e não se arrepende

A cultivar de batata BRS F63 (Ca-
mila) tem conquistado o mercado e 
chamado cada vez mais a atenção 
dos agricultores de Vargem Grande 
do Sul (SP). O município é conheci-
do pela sua produção – o que até lhe 
rendeu o apelido de “terra da bata-
ta” – e se encontra no ápice da safra 
nesta época do ano e as expectati-
vas positivas.

Animado com a produção, o agricul-
tor Geraldo Canela, 61 anos, investiu 
na BRS F63 (Camila) pelo terceiro 
ano consecutivo e não se arrepende. 
Assim que conheceu a cultivar, ele 
acreditou na nova variedade, plan-
tou, gostou e, desde então, tem co-
lhido os bons resultados. 
No primeiro ano, o produtor adqui-
riu 100 das 150 caixas que haviam 

disponíveis do tubérculo. Tamanha a 
qualidade e boa aceitação no mer-
cado lhe chamaram atenção, fazen-
do com que comprasse 1.000 caixas 
ano passado. “Ela tem boa qualida-
de. Até agora não tivemos problema 
algum”, disse. 
Desenvolvida pelo Programa de Me-
lhoramento Genético de Batata da 
Embrapa (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária), a variedade 
se originou do cruzamento C1750-
15-95 x C1883-22-97 efetuado em 
2004. Foi testada e selecionada com 
base na sua aparência, rendimento e 
peso específico de tubérculos e hoje 
está entre os destaques da Agrosem 
(Sociedade Cooperativa união Agrí-
cola Canoinhas), que obteve a licen-
ça para a comercialização. 
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Gransafra: beneficiamento de batata segue a todo vapor Produção: caminhões são carregados com a BRS F63 (Camila)

Variedade apresenta boa aceitação no mercado
Pele mais lisa, durabilidade e sabor diferenciado estão entre os atrativos da BRS F63 (Camila)

www.jornaldoprodutor.com.br

um dos diferenciais da cultivar 
é sua produtividade. Neste ano, 
Geraldo plantou 45 hectares só 
da BRS F63 (Camila) e o resul-
tado foi excelente. Segundo o 
agricultor, o rendimento é de 800 
sacos por hectare e a expectati-
va é positiva para o futuro. “Ano 
que vem teremos mais sementes 
e será capaz de plantar uns 100 
hectares”, afirmou.
De acordo com ele, a variedade 
é de fácil cultivo. “Tem que pe-

gar o jeito de plantar”, contou. 
Além disso, a BRS F63 (Camila) é 
imune ao vírus do Mosaico, o que 
garante uma economia a mais 
ao produtor. Outra característica 
dela é a precocidade, pois produz 
tubérculos de tamanho comercial 
com maior rapidez e maior quan-
tidade em comparação as outras 
batatas.  

MErcAdO 
Geraldo é sócio proprietário da 

cerealista Gransafra, situada 
às margens da rodovia SP-215, 
que liga Vargem à Casa Bran-
ca (SP). Com a safra, o movi-
mento na empresa é intenso 
e a BRS F63 (Camila) acaba 
se destacando. Com excelente 
aceitação no mercado, o pro-
dutor revela que conseguiu co-
mercializar a cultivar por R$ 
10 a mais em comparação às 
demais variedades de batatas. 
“Ela é mais lisa. É melhor de 

pele”, destacou.
Devido a esta característica, a 
BRS F63 (Camila) demora para 
perder o brilho no mercado. 
Além disso, a cultivar também 
tem como um dos pontos fortes 
a durabilidade, pois leva mais 
tempo para perder a rigidez. A 
variedade ainda apresenta um 
sabor diferenciado, possibili-
tando que seja preparada de 
diversas formas para o consu-
mo.
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Procura pela BRS F63 (Camila) cresce entre os produtores
“Este ano já faltou semente. Nós não estávamos preparados para esta aceitação”, conta João Rigamonte

www.jornaldoprodutor.com.br

FAÇA SEU PROJETO CONOSCO!
PROJETOS SOB MEDIDA PARA
GARANTIR SUA PRODUTIVIDADE

INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CONDIÇÕES ESPECIAIS DE PAGAMENTO

BAUER-BR.COM

Av. Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera Vargem Grande do Sul (SP)

Fones: (19) 3641-5756 (19) 98143-5960 (19) 99853-8259

João Rigamonte Belmar é inte-
grante da Agrosem e representan-
te da BRS F63 (Camila) na região. 
Empolgado com a boa aceitação 
da cultivar entre os produtores, 
ele relata o minucioso trabalho 
que foi desenvolvido para intro-
duzi-la no mercado. Foram cinco 
anos de testes realizados, onde 
foram observadas todas suas ca-
racterísticas e analisada a me-
lhor época para plantio. “Quando 
a gente descobre uma variedade 
diferente, leva-se tempo, pois te-
mos que plantar no inverno, no 
verão e em épocas intermediárias 
– como nos meses de janeiro, fe-
vereiro e março”, explicou. “Isto 
é necessário porque nem todo o 
material vai bem em determina-
das épocas do ano. A BRS F63 
(Camila) é recomendada plantar 
no inverno ou temperaturas in-
termediárias”, comentou o repre-
sentante da cultivar.
Neste terceiro ano trabalhan-
do com a variedade em Vargem 
Grande do Sul, João destaca que 
a aceitação entre os produtores 
locais tem sido surpreendente. 
“Este ano já faltou semente e es-
tou prevendo que vai faltar ano 
que vem. Nós não estávamos 
preparados para esta aceitação. 
Foram 20 mil caixas esse ano e 
faltou”, revelou. “Nós começamos 
a produzir o mínimo, aí veio a 

explosão de vendas e a Embrapa 
não estava preparada, pois nunca 
pensaram que iria vender tanto 
assim. Foi uma surpresa!”, com-
pletou entusiasmado. 
E qualidades é que não faltam 
para explicar o motivo de tama-
nha procura. “A BRS F63 (Cami-
la) é altamente produtiva, tem 
formato, é precoce, tem pele di-
ferenciada, aguenta na gôndola 
e vende tanto para a indústria, 
como para o mercado fresco”, fri-
sou.

dEgustAçãO
Desde o ano passado, João pla-
nejava realizar um evento para 
degustação da BRS F63 (Cami-
la). Contudo, devido a pandemia 
do novo coronavírus, isto não foi 
possível nesta safra e foi adiado 
para 2021. Nutrindo expectativas 
positivas, ele revela que a ideia é 
realizar uma degustação, prepa-
rando a batata de diferentes for-
mas, para apresentar ao público 
o bom paladar que a variedade 
possui.

BRS F63 (Camila): variedade 
tem despertado o interesse dos 
bataticultores de Vargem Gran-

de do Sul
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BRS F63 (Camila) - Satisfação garantida para o produtor e o consumidor

A BRS F63 (Camila) é uma cultivar de batata para mercado fresco e 
apresenta uma boa culinária, além de ser resistente ao vírus Y. Foi 
desenvolvida pelo Programa de Melhoramento Genético de Batata da 
Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e originou-
se do cruzamento C1750-15-95 x C1883-22-97 efetuado em 2004. 
Foi testada e selecionada com base na sua aparência, rendimento e 
peso específico de tubérculos.

O cultivar possui um ciclo vegetativo médio e bom aspecto vegeta-
tivo, elevado potencial produtivo de tubérculos comerciais, perío-
do de dormência médio, moderadamente suscetível a requeima e 
à pinta-preta, extremamente resistente ao vírus Y da batata (PVY), 
baixa suscetibilidade a desordens fisiológicas nos tubérculos, exce-
to quando cultivada sob condições de temperaturas mais elevadas. 
Sua resistência extrema ao PVY permite maior número de gerações 
de multiplicação de semente, a tornando mais barata e com melhor 
qualidade que outras cultivares. 

Seu teor médio de matéria seca possibilita vida de prateleira mais 
longa no mercado e no armazenamento de sementes. A Camila é 
preferencialmente indicada para as regiões produtoras do sul do 
país. Já nas regiões sudeste, centro-oeste e nordeste não é reco-
mendável realizar o seu plantio fora das épocas mais frias.

A cultivar tem teor médio de matéria seca nos tubérculos, o que 
permite maior versatilidade na culinária. Com textura firme na coc-
ção e sabor característico, ela é adequada inclusive para a cozinha 
gourmet na preparação de saladas e pratos afins.

Mais informações:
João Rigamonte Belmar 
Integrante da AGROSEM e representante 
da BRS F63 (Camila)
Contato: (19) 99775-5642



10Pág.

Cooxupé registra aumento na qualidade do café da safra 2020

Café: lotes classificados indicam que a qualidade da safra será muito boa

www.jornaldoprodutor.com.br

Lotes recebidos são de café de bebida excepcional, sendo 89% de fine cup e 8% de good cup

A Cooxupé (Cooperativa Regional 
de Cafeicultores em Guaxupé) cons-
tatou um aumento na qualidade do 
café proveniente do período de co-
lheita da safra 2020, que já passou 
pouco mais de 35% em relação à 
produção dos cooperados. Os lotes 
classificados até o momento indicam 
que a qualidade da safra brasileira, 
e dos cooperados em particular, será 
muito boa, atendendo às exigências 
do mercado. A proporção classifica-
da pelos laboratórios da cooperativa 
representa um crescimento de 18% 
em relação ao volume com a mesma 
qualidade registrado durante a safra 
anterior. 
De acordo com o presidente da Coo-
xupé, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, o padrão de qualidade do café 
é definido pelos laboratórios de clas-
sificação por meio de um processo 
de análise física e sensorial, que es-
tipula as características e atributos 
de cada lote de café. “Os processos 
de classificação e degustação visam 
avaliar cada lote de café, quanto ao 
aspecto, percentual de catação, im-
purezas, umidade e, principalmen-
te, a bebida. Com os padrões aten-
demos aos diferentes clientes para 
formação de seus blends, de acordo 
com as necessidades e exigências 
dos consumidores pelo mundo todo”, 
explica Melo.
O coordenador de Desenvolvimento 
Técnico da Cooxupé, Eduardo Renê 
da Cruz, afirma que o aumento na 
qualidade do café produzido é um 

reflexo das condições climáticas e do 
empenho dos cooperados em adotar 
as boas práticas de pós-colheita vi-
sando produzir lotes de cafés espe-
ciais. “Tivemos um período de florada 
muito uniforme, na fase de granação 
ocorreu um período de chuva bem ex-
pressivo e agora está com um clima 
seco que ajuda bastante na fase de 
colheita. Nos últimos anos, os coope-
rados investiram muito em constru-
ção de terreiros, lavadores, descas-
cadores e secadores. Além disso, a 
dedicação dos produtores em relação 
aos cuidados necessários no manejo 
para a produção de cafés finos está 
dando resultado e com estas ações 
todas buscando cada vez mais qua-
lidade, estamos recebendo lotes com 
até 88 pontos”, afirma Cruz.

EsPEciALíssiMO
Os cafés classificados como espe-
ciais terão a oportunidade de par-
ticipar do Especialíssimo, o pro-
grama da Cooxupé que incentiva 
os cooperados à produção de cafés 
especiais e premia os 50 melhores 
lotes (35 de Natural e 15 de Cere-
ja Descascado). Participam da se-
leção os cafés avaliados acima de 
83 pontos, concorrendo à premia-
ção em dinheiro e à oportunidade 
de integrar o blend do Café Safra 
Especial 2020, edição limitada da 
cooperativa lançada sempre ao fi-
nal do ano. Neste ano, o programa 
terá uma premiação geral acima 
de R$ 220 mil. O cooperado pro-
dutor do lote campeão receberá R$ 
25 mil.

cLAssiFicAçãO dE quALidAdE
Para a realização do trabalho de 
classificação, a Cooxupé mantém 
os laboratórios em Guaxupé e 
Monte Carmelo, que são responsá-
veis pela manutenção do padrão e 
da qualidade do café produzido pe-
los mais de 15 mil cooperados. Em 
média, as unidades recebem cerca 
de 1.500 amostras por dia, o que 
equivalem a 100 mil sacas de café.
Visando manter os trabalhos, os 
laboratórios de classificação pas-
saram por adaptações seguindo 
os protocolos de boas práticas e 
adotando as medidas preventivas 
para garantir a segurança dos co-
laboradores no período da pande-
mia da Covid-19. Vale lembrar que 
todos os lotes a serem classifica-
dos são identificados apenas por 
um código de barras, garantindo 
a imparcialidade no momento da 
avaliação.

núMErOs
Neste ano, a Cooxupé espera re-
ceber um total de 7,1 milhões de 
sacas de café tipo arábica, dentre 
as quais 5,6 milhões devem ser 
somente dos cooperados. A pro-
dução estimada dos associados – 
no Sul e Cerrado de Minas Gerais 
e média mogiana do estado de 
São Paulo – é de 10,3 milhões de 
sacas. A Cooxupé também espe-
ra embarcar 5,9 milhões de sacas, 
das quais perto de 5 mi corres-
pondem às exportações.

REPRODuçãO/INTERNET
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Produção: voluntários participam 
da confecção dos acessórios 
para a doação 

Doação: máscaras foram entregues no dia 10 de junho no gabinete municipal

www.jornaldoprodutor.com.br

O Sindicato Rural de Aguaí e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar) destinaram 10 mil 
máscaras faciais para a prefeitu-
ra local. Os itens foram entregues 
na sexta-feira (10) para o uso dos 
profissionais de saúde do municí-
pio no enfrentamento da pandemia 
do novo coonavírus.
O prefeito Alexandre Araújo rece-
beu as doações no gabinete, que 
foram entregues pelo presidente 
do Sindicato Rural de Aguaí, o en-
genheiro agrônomo José Eduardo 
de Paula Alonso, e pela coordena-
dora do Senar Daniela Garzão Se-
geren, os quais estiveram acompa-
nhados da secretária municipal de 

Sindicato Rural e Senar doam 10 mil máscaras para a Prefeitura de Aguaí

Projeto doa 24 mil máscaras a entidades assistenciais de São João da Boa 
Vista e ao Fundo Social de Solidariedade de Águas da Prata

Desenvolvimento Social e Família 
Catarina Maria de Wit Segeren.
As entidades realizaram o projeto 
chamado Organização Comunitária 
Rural Paulista contra o Novo Coro-
navírus. “O objetivo foi confeccio-
nar máscaras para serem doadas 
em apoio à prevenção a Covid-19. 
A unidade de Aguaí então con-
tou com a parceria de voluntários 
que confeccionaram as máscaras, 
feitas de TNT (tecido não tecido), 
para que sejam utilizadas de for-
ma descartável. Todo o trabalho foi 
supervisionado por um instrutor do 
Senar. “A Prefeitura de Aguaí agra-
dece às doações, que serão muito 
uteis neste período de pandemia 

A Organização Comunitária Rural 
Paulista contra o Novo Coronavírus 
também já doou 24 mil máscaras a 
cinco entidades assistenciais de São 
João da Boa Vista e ao Fundo Social 
de Solidariedade de Águas da Prata.
Toda a confecção dos acessórios en-
volve sete voluntários e a realização é 
da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo/Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Faesp/Se-

que todo o mundo enfrenta”, des- tacou a administração municipal.

nar-SP) em parceria com o Sindicato 
Rural de São João da Boa Vista.
Na primeira etapa do projeto, desen-
volvido pela coordenadoria da ação 
em abril, foram confeccionadas 12 mil 
máscaras em TNT e que foram doadas 
ao Asilo São Vicente de Paulo, ao Lar 
Vicentino São José e Centro de Convi-
vência do Idoso Dona Beloca. Na se-
gunda etapa do projeto foram entre-
gues mais 12 mil máscaras, as quais 
foram destinadas ao Centro Dia do 
Idoso (CDI) Orlando Fanelli - “Teté”, 
à Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 
(Camid) e ao Fundo de Solidariedade 
de Águas da Prata.

DIVuLGAçãO/PREFEITuRA DE AGuAÍ

DIVuLGAçãO/SINDICATO RuRAL DE SãO JOãO
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Espetáculo da natureza: plantação de girassol encanta e atrai pessoas de toda região

WESLEN MÁxIMO/ RÁDIO DIFuSORA

www.jornaldoprodutor.com.br

O girassol é a matéria-prima para a 
produção de diversos produtos. Com 
essa planta é possível fazer óleo de 
cozinha, remédios, ingredientes para 
vinho e muitos outros produtos. Mas, 
além de todas essas utilidades, a be-
leza desta flor é um atrativo a parte.
Na Fazenda Quatro Mil Réis, em 
Casa Branca, uma plantação de gi-
rassol tem chamado atenção de mui-
tas pessoas. Situada às margens 
da rodovia SP-215, a propriedade 
se transformou em um verdadeiro 
ponto turístico, atraindo visitantes 
de toda a região. Crianças, jovens e 
adultos ficaram maravilhados com as 
flores e não pouparam fotos para re-
gistrar este espetáculo da natureza. 
E o maior ‘termômetro‘ disso pôde 
ser conferido nas redes sociais, que 
ficaram lotadas de fotos dos visitan-
tes na plantação. Tamanha a reper-
cussão rendeu até mesmo matéria 
na Rádio Difusora AM 720. 
Em entrevista à emissora, o casal 
Marcus Orfei Dias e Nuria Souza 
aguarda com ansiedade a chega-
da do pequeno filho Téo. Inspirados 
pela beleza do local, eles decidiram 
eternizar esse momento de gravidez 
com um álbum de fotografias em 
meio aos girassóis. “Gosto muito de 
girassol, é muito bonito e traz uma 
sensação de alegria”, revela a espo-

Plantação de girassol vira ponto turístico em Casa Branca
Situada na rodovia SP-215, florada da Fazenda Quatro Mil Réis atraiu visitantes de toda a região

sa. 
De acordo com o marido, eles pro-
curaram por outras plantações, mas 
não encontraram. “A gente gosta 
bastante. A gente até tentou ir a ou-
tros lugares, mas nunca tinha”, co-
menta. “Aqui é um lugar bastante 
bonito. Vale a pena”, destaca Marcus.
Surpresa com a grande repercus-

são, a caseira da fazenda, Luciana 
da Silva, afirma que não esperava 
tantas pessoas visitando a planta-
ção. “Veio gente de tudo quanto é 
lugar: Tapiratiba, Santa Cruz das 
Palmeiras, Espírito Santo do Pinhal 
e de toda a região. É muito bonito 
ver o quanto as pessoas gostam de 
girassol”, relata.

A PrOPriEdAdE
Conforme apurado, a plantação é 
particular, porém, os proprietários 
deixam fazer fotografias desde que 
os visitantes não estraguem os gi-
rassóis. A Fazenda Quatro Mil Réis 
fica na SP-215, rodovia que liga Casa 
Branca a Vargem Grande do Sul, pró-
xima a base da Renovias.

• Seguro Agrícola
• Animais: Bovinos e Equinos   
• RE Equipamentos Agrícolas 
• Seguro Saúde
• Vida

• Auto
• Residencial
• Empresarial
• Consórcio
• Financiamento

(19) 99437-9240
(19) 98137-5756

RICARDO SANTANA
(19) 99620-7083
(19) 3056-6604Sua tranquilidade é o nosso compromisso.


